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OFICINA TÉCNICA DO PDUI – DESENVOLVIMENTO SOCIAL E PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO 

Data: 18/12/2023 

Horário: 14:00 – 17:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECTM-Technum), da 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP), da Equipe de Apoio (EA), da 

Equipe de Acompanhamento Municipal (EAM), da Equipe de Acompanhamento da 

Sociedade Organizada (EASO) e da população em geral. 

Locais do evento:  

• Curitiba – Teatro do Memorial da Cidade de Curitiba – a Rua Dr. Claudino 

dos Santos, 79 — Bairro São Francisco; 

• Rio Branco do Sul – Escola Municipal Otávio Furquin – Rua Cel. Carlos Pioli, 

253 — Centro; 

• Mandirituba – Salão Social da Igreja Assembleia de Deus – Avenida Paraná, 

272 — Centro; 

 

Pauta: Participação das equipes de acompanhamento e da população metropolitana 

nas oficinas para construção coletiva do diagnóstico de Desenvolvimento Social e 

Patrimônio Histórico, para o desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Urbano 

Integrado da Região Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC). 

 

Memória 

Nesta data, foi realizada uma oficina técnica com o objetivo de construir o diagnóstico 

referente ao PDUI-RMC, tendo nesta ocasião o tema central para discussão do 

Desenvolvimento Social e do Patrimônio Histórico. Os munícipes se reuniram em três 

diferentes sedes para participar de dinâmicas em grupo, com suporte das equipes técnicas 

da Agência Metropolitana do Paraná (AMEP) e do Consórcio PDUI Sustentável da RMC. O 



 
 

2 
 

 

 

objetivo foi aproximar a população do desenvolvimento do plano e, nesta fase, garantir a 

participação dos cidadãos metropolitanos na construção coletiva do diagnóstico da região. 

Com foco na temática central, os munícipes foram recepcionados nos municípios de 

Curitiba, Mandirituba e Rio Branco do Sul.  

O evento foi aberto pelo representante da AMEP que agradeceu a presença de todos 

que colaboram com o processo de planejamento deste PDUI. A apresentação inicial foi 

conduzida pelo representante do Consórcio, Gustavo Taniguchi, com transmissão 

simultânea para os municípios, que contaram com infraestrutura montada para a realização 

dos eventos.  

Inicialmente foi feita uma contextualização sobre as atividades inerentes ao 

desenvolvimento deste PDUI, apresentando as etapas do planejamento, temas prioritários 

a serem discutidos com a população nas oficinas e cronograma de atividades previstas ao 

longo do processo.  

A seguir, Taniguchi continua com a explanação agora sobre o tema proposto para o 

desenvolvimento das oficinas nesta data. São abordados os conceitos, dados e 

informações já levantados neste PDUI sobre o tema do Desenvolvimento Social. Para falar 

do Patrimônio Histórico, foi chamado à frente o especialista Fábio Domingos, que também 

explanou detalhes sobre esse tema.  

Por fim, Taniguchi retoma a palavra para orientar os participantes sobre a dinâmica 

das oficinas, com formação de grupos e atividades previstas para incentivar a troca de 

informações, preenchimento de formulários com contribuições e construção da síntese com 

prioridades elencadas nos grupos. O passo seguinte foi a formação dos grupos e o trabalho 

dinâmico colocado em prática. Para a formação dos grupos, foi proposta a divisão por 

temas: desenvolvimento social e patrimônio histórico, cabendo aos participantes a decisão 

de opção por essa divisão. 

Os munícipes reunidos em grupos iniciaram a discussão, com o apoio de perguntas 

norteadoras referentes ao tema proposto. Eles compartilharam experiências vivenciadas e 

contribuíram com sugestões, demandas e críticas construtivas. Elegeram um relator para 

transcrever em ficha as contribuições do grupo, mapeando-as, sempre que possível. Após, 

cada grupo indicou as suas cinco prioridades dentre as contribuições apresentadas.  
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Por fim, dentre as prioridades de todos os grupos, foram eleitos os cinco destaques 

de cada sede da oficina (Curitiba, Mandirituba e Rio Branco do Sul). Um representante foi 

indicado para fazer a leitura desses destaques às demais sedes. Ao final, os participantes 

se reúnem novamente para conhecer os destaques elencados pelos grupos dos três 

municípios envolvidos na ação. 

 

Apontamentos e Considerações 

• Inicialmente, Gustavo Taniguchi, representante do Consórcio, saudou todos os 

participantes e fez uma breve introdução sobre a importância da realização deste 

evento participativo para construção do diagnóstico, o qual buscou retratar a 

realidade observada na RMC; 

• Gustavo Taniguchi fez uma apresentação técnica para contextualizar as etapas do 

PDUI e sua importância como instrumento de gestão compartilhada de funções 

públicas metropolitanas, com envolvimento dos municípios que compõem a Região 

Metropolitana de Curitiba; Também explanou sobre conceitos e dados levantados 

sobre o Desenvolvimento Social na Região Metropolitana de Curitiba; 

• A seguir, convidou o especialista em Patrimônio Histórico e Cultural, Sr. Fábio 

Domingos, para explanar sobre conceitos e assuntos relacionados ao tema também 

prioritário nesta oficina; 

• A seguir, Gustavo Taniguchi retoma a palavra para explicar a dinâmica e 

metodologia aplicadas à realização desta oficina, orientando os participantes na 

formação de grupos e utilização do material didático disponibilizado para elencar 

demandas e listar contribuições relativas ao tema proposto; 

• Os participantes foram informados que em cada grupo haverá membros das equipes 

técnicas para exercer a função de moderador, sendo eles também especialistas para 

apoio técnico na condução das discussões do processo de construção da síntese de 

prioridades relativas ao tema do dia; 

• Foi feita a formação dos grupos para o a realização da dinâmica prática, com apoio 

de perguntas norteadoras referentes ao tema proposto. Os participantes 

compartilharam experiências vivenciadas, contribuindo com sugestões, demandas e 

críticas construtivas; 
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• Os cidadãos de cada grupo elegeram um relator para transcrever as suas 

contribuições e indicaram cinco prioridades entre elas. Finalizada a indicação das 

prioridades dos grupos, foram eleitos cinco destaques de cada município, que foram 

compartilhados com as outras sedes. 

 

Considerações finais 

• Com agradecimentos a todos os participantes, o evento é encerrado pelo 

representante da AMEP. 

 

Participantes 

Curitiba 

Participante Instituição/Localidade 

Pedro Portugal Sorrentino IPPUC 

Alfredo V. C. Trindade IPPUC 

Luiz Belmiro Toxoer IFPR/UFPR 

Ruan Victor Amaral AMEP 

Millena Ribeiro dos Reis AMEP 

Marcelo Alexandre de Souza Solidariedade 

Gustavo Taniguchi Consórcio URBTEC-Technum 

Leandro Gortdon UFPR 

Eliana Zanetti Dunaiski Prefeitura de Almirante Tamandaré 

Emiliana F. Machado Prefeitura de Colombo 

Marina R. Gennari Prefeitura de Araucária 

Cristiano Luis Svonka Prefeitura de Araucária 

Luciano Chinda Doarte Prefeitura de São José dos Pinhais 

Antonio Borges dos Reis SEDRMC/PMC 

Miriam Pacheco SEEC/PR 

Giovanna Gonzaga SEEC/PR 

Mônica Máximo da Silva IPPUC 

Milton Luiz Campos AMEP 

Natália Chudzik Bauer IHGPR 

Cristiane Ferreira Prefeitura de Campo Largo 

Mariana Sacoman Kzsan Consórcio URBTEC-Technum 

Ana Paula Bertolin IPPUC 

Gabriela S. Stanga Consórcio URBTEC-Technum 

Fabiana M. Martins IPHAN-PR 

Milena Vasconcelos  

Sheila Branco OAB/IPPUC 
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Curitiba 

Participante Instituição/Localidade 

Ana Luiza da Silva Alves SMDU/Prefeitura de Campo Largo 

Andreia Fernandes SMAS/Prefeitura de Araucária 

Natália Mealha Cabrita SMPL/Prefeitura de Araucária 

Cecília Szenkowicz Holtman Prefeitura de São José dos Pinhais 

Lariza de Castro PPGTU/PINHAIS 

Adriana Garcia Matias IPPUC 

Clerdine Luberisse SEEC/PR 

João Marcos Cavalin Luga PL Campo Largo 

Larissa Damasceno Schrammel AMEP 

Julia Pozzetti SEDRMC 

Débora Follador Consórcio URBTEC-Technum 

Sérgio L. Zacarias Consórcio URBTEC-Technum 

Erika Hayashida IPPUC 

Maria Tereza Gonçalves IPPUC 

Edson dos Santos Silva Campo Largo - Balsa Nova 

João Paulo Franco AMEP 

Matheus dos S. Cabral DPLAN/AMEP 

Evelin N. Rezler SMDU/Prefeitura de Campo Largo 

Stefhani B. Antunes SMDU/Prefeitura de Campo Largo 

Eliane Cristina da Silva SMAS/Prefeitura de Araucária 

Mariano Macedo Consórcio URBTEC-Technum 

Juliana T. Ferreira Arq. Araucária 

Dilma Kovalezyk SMCT/Prefeitura de Araucária 

Gabriela Hinacio Prefeitura de São José dos Pinhais 

Anderson Hoch Martins SEMEL/Prefeitura de Pinhais 

Wilhelm Meiners AMEP 

Willand Bornia SEEC 

Ronaldo Fabricio Campo Largo PL 

Edson dos Santos Silva Campo Largo - Balsa Nova 

Ana Mazzanotto PMS - SMU - CAPC 

Almir S. da Rocha Jr UFPR 

Beatriz Lemos Almeira Prefeitura de São José dos Pinhais 

Janaína Chudzik CONCITIBA/IHGPR 

Leonardo Mizael C. Machado AMEP 

Ana Lucia Ciffoni IPPUC 

Lumi Dodo Consórcio URBTEC-Technum 

 

Mandirituba 

Participante Instituição/Localidade 

Helena Pauline Schulze Consórcio URBTECTM-Technum 

Josué da Rosa Coelho Prefeitura de Mandirituba 

Jackson Bührer Prefeitura de Mandirituba 
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Mandirituba 

Participante Instituição/Localidade 

Isabela Andreotti do Vale DPLAN/AMEP 

Heloana S. Tureck AMEP 

Henrique Ferreira Prefeitura de Agudos do Sul 

Larissa dos Santos Prefeitura de Agudos do Sul 

Ingrid Rubiane de Bassi Fragoso Secretaria de Assistência Social/Prefeitura de Piên 

Isabelle B. Malaquias Prefeitura de Piên 

Everly Stech Prefeitura de Mandirituba 

Renato Stall Filho Consórcio URBTECTM-Technum 

Ana Luiza Juliatto Prefeitura de Mandirituba 

Juliana Souza AMEP 

Luciana Pichorin Prefeitura de Tijucas do Sul 

Fernando Cordeiro Mandirituba 

Ana Cristina Negoseki AMEP 

Yrivan de Jesus Ferreira Prefeitura de Mandirituba 

 

Rio Branco do Sul 

Participante Instituição/Localidade 

Douglas Viero Consórcio URBTECTM-Technum 

Vinicius Mottin Minerárias Rio Branco do Sul 

Ingrid Riboski DI/AMEP 

Juarez R. Lara Prefeitura de Itaperuçu 

Sabrina W. de Oliveira SMAS/Prefeitura de Itaperuçu 

Aline Gomes Holanda SEMDU/Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Robson Maestrelli SMELC/Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Raul de Oliveira Gradovski DPLAN/AMEP 

Monique D'Almeida Brantes DPLAN/AMEP 

Ezilda Furquim Sindical 
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Lista de Presença 

Curitiba 
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Mandirituba 

 

Rio Branco do Sul 
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Registros Fotográficos 

Curitiba 

  

  
 

Mandirituba 
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Contribuições 

Curitiba 

Grupo 1 
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Rio Branco do Sul 

Grupo único 
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Transcrição das Contribuições 

Curitiba 

GRUPO 1  

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 

Fluxo imigratório interestadual, principalmente São Paulo, assistência social sendo 
usada por pessoas de renda mais elevada, uso não direcionada mais por perfil 
vulnerável, problemas nos equipamentos urbanos - necessidade de Estudo de 

Impacto de Vizinhança 

Prioridade 

Curitiba 
Novos empreendimentos geram desenvolvimento e oportunidades mas geram 

impacto social por conta da necessidade de equipamentos urbanos 
Prioridade 

Curitiba 

Otimização equipamentos existentes pensando em que se deseja para a cidade, não 
de forma reativa 

Serviço consorciado para uso dos equipamentos por outros municípios - onde 
trabalho x onde moro 

Prioridade 

Curitiba 

Olhar o município de forma estratégica observando que envelhecer é um processo ao 
longo da vida, conscientizando os hábitos para que sejam integrados para um 

envelhecimento saudável envolvendo não só saúde, mas bem estar, mobilidade, 
"preventivo", políticas existentes são reativas, novas centralidades de serviços e 

infraestrutura, insegurança alimentar 

Prioridade 

Curitiba 
Desenvolver região metropolitana para descentralização dos serviços, para 

desenvolvimento econômico, trabalho, desenvolvimento de logística para acesso à 
alimentação saudável 

Prioridade 

Curitiba 
Mercado trabalho, equipamentos e serviços não estão preparados para atender a 

nova configuração populacional, familiar e de gênero - tendências e particularidades 
das regiões observadas 

Prioridade 

Curitiba 

Municípios não conseguem mais resolver as questões de forma isolada. Necessidade 
de políticas metropolitanas, integradas. Compartilhamento de soluções, planejamento 

regionalizado 
Governança metropolitana com a possibilidade de usufruto metropolitano 

Prioridade 

 

GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Caminhos históricos 

Patrimônio arqueológico 
Sistemas construtivos tradicionais 

Prioridade 

Curitiba 
Inventários participativos para identificar o que é significativo para a 

população/identidade, com retorno à comunidade 
Prioridade 

Curitiba 
Como? Divulgar melhor os mecanismos existentes e incentivos para o patrimônio 

tombado/utilizar para atividades e órgãos públicos/criar programas para habitação de 
interesse social/estudar parcerias entre governo e proprietários 

Prioridade 

Curitiba 
Arquitetura de madeira dos imigrantes 

Arquitetura modernista 
 

Curitiba 
Formas de morar 

Feiras e mercados 
 

Curitiba Como. Educação patrimonial incluída no currículo escolar Prioridade 
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GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba Indígena, quilombolas, faxinalenses, italiana, polonesa, alemã, africana, imigrantes 
 

Curitiba 
Escolas de samba, festa colheita, festa igreja, artesanato, gastronomia, 

festa/manifestação religiosa, festivais folclóricos, música, manifestações étnico-
culturais 

Prioridade 

Outras observações: 

Curitiba Falta de incentivo fiscal 

Curitiba Falta de estudos a nível estadual que faça o levantamento completo dos dados metropolitanos 

Curitiba Falta de políticas públicas para patrimônios históricos, falta de interesse político 

Curitiba Falta de conscientização/educação patrimonial sobre os povos históricos 

Curitiba 

Os problemas de acesso a moradia, violência e recursos financeiros da população urbana mais 

pobre comprometeu a identidade cultural e estética dos bairros residenciais em grandes cidades, 

identidades que quase desapareceram totalmente 

 

GRUPO 3 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
SJP - já tem legislação de patrimônio e tem COMPAC. E os demais municípios, têm 

alguma coisa? 
 

Curitiba 
Em SJP - há 15 bens tombados. 
Quase sem patrimônio indígena 
Sem registro de patrimônio afro 

 

Curitiba 
Falta de legislação = falta de conhecimento e reconhecimento da população. 

Precisaria de formação de equipe capacitada. 
 

Curitiba 
Educação patrimonial = formação da população e de profissionais. 

Conversa entre legislações/ Plano Diretor, Lei de Patrimônio 
Prioridade 

Curitiba 
Araucária tem legislação 

Tem avançado nas políticas patrimoniais 
 

Curitiba 
Patrimônio é amplo = contempla várias culturas (afro/indígena), precisa divulgar que 

existem esses patrimônios 
População toda precisa sentir-se representada 

 

Curitiba 
Pinhais = mesma realidade - falta equipe capacitada para as oficinas de ação 

patrimonial = educação 
 

Curitiba 
Almirante Tamandaré = ainda falta comunicação e registro dos patrimônios; ainda não 

tem legislação, tem Conselho de Cultura 
 

Curitiba 
Falta equipe e falta capacitação 

Questão geral 
 

Curitiba 
Colombo iniciou a pouco tempo 

Mesmas dificuldades 
 

Curitiba 
Campo Largo/Balsa Nova - Resistência política também atrapalha - falta apoio interno 

= gestão pública 
Prioridade 

Curitiba Cuidado com a aculturação; são muitas culturas em cada município  

Curitiba 
Trabalhar o turismo rural em todos os municípios 

Indicar itens de patrimônio na área rural 
Associar patrimônio e turismo 

Prioridade 
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GRUPO 3 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Trabalhar os espaços dos terrenos e territórios indígenas e de cultura cigana (culturas 

em trânsito) 
 

Curitiba 
Trabalhar a paisagem natural 

Pinhais, Piraquara, Quatro Barras - cuidar das nascentes e explorar esse patrimônio 
 

Curitiba 
Patrimônio arqueológico = formação do IPHAN para capacitação de profissionais para 

trabalho 
 

Curitiba 
Trabalho com Inventários dos Patrimônios Material e Imaterial 

Mapeamento 
Prioridade 

Curitiba 
Trabalhar as legislações 

Carência de minutas ou falta de apoio técnico para suas aprovações 
Prioridade 

Curitiba 
Trabalhar questão dos recursos 

Indicar quais recursos, instrumentos que podem efetivamente ser aplicados 
Prioridade 

 

Mandirituba 

GRUPO 1 

Sede Apontamento Prioridade 

Mandirituba 

- Crescimento populacional desorganizado, refletindo nas questões sociais de 
cada município. 

- Aumento na população em situação de rua 
- Implicando no aumento dos serviços disponíveis 

- Falta de equipe técnica capacitada 

Prioridade 

Mandirituba 
- Crescimento de comunidades terapêuticas 

- Sem documentação 
Mandirituba - 10 pessoas (fixa) 

Prioridade 

Mandirituba 

- Migração por questões sociais 
- Envolvendo questões culturais 

- Demanda para o município/responsabilidade 
- Falta suporte do estado aos municípios 

- Demanda não é suprida/acolhimento institucional 

Prioridade 

Mandirituba 
- Posição dos municípios: 

- Escalonamento 
- Desmembramento/perca de território 

Prioridade 

Mandirituba 
- Falta de compensação aos municípios com áreas de mananciais 

- Implicando na questão industrial para o desenvolvimento 
Prioridade 

 

GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Mandirituba 
- Patrimônio histórico 

- Falta de auxílio para o levantamento e identificação 
- Resgate/mapeamento 
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GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Mandirituba 
- Falta de diagnóstico integrado, para identificação 

- Falta de incentivo financeiro e tecnológico 
- Estrutura educacional voltado ao patrimônio 

Prioridade 

Mandirituba 

- Identificação das rotas 
- Rota do Viamão/Caminho do Peabiru 

- Históricas e culturais (rotas) 
- Falta de plano de divulgação do patrimônio histórico cultural/material/imaterial 

Prioridade 

Mandirituba 
- Falta de equipe técnica qualificada nos municípios 

- Estruturação da equipe/departamento 
Prioridade 

Mandirituba 
- Festas das padroeiras, sem divulgação para a região metropolitana 

- Comunidades tradicionais 
- Cultura 

Prioridade 

Mandirituba 

- Falta do conceito cultural nos municípios 
- Falta do investimento na cultura 

- Entender a real estrutura da cultura nos municípios, que não está meramente 
representada em seu patrimônio 

Prioridade 

 

Rio Branco do Sul 

GRUPO ÚNICO 

Sede Apontamento Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Com o aumento populacional, houve o aumento da população em situação de 
rua, que migra entre as cidades 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Visão cultural antiga nos municípios, que perpetuam uma visão de invisibilização 
das mulheres e tem como resultado violência doméstica, gravidez na 

adolescência 
Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Falta de políticas públicas e dados sobre questões sociais. Falta de investimentos 
regionais (sobrecarga do orçamento municipal) 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Falta de concursos públicos e remuneração adequada para manutenção do corpo 
técnico, além da necessidade de capacitações e suporte dos recursos humanos. 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Desenvolvimento das cidades partindo da visão industrial e sem olhar para a 
população e sua relação e acesso à cidade 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Falta de produtores locais para projetos culturais de lei de incentivo. O 
investimento acaba sendo para outros municípios. 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Necessidade de inventário do patrimônio material e imaterial. Necessidade de 
mais consórcios culturais e de assistência social. 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Falta de continuidade das festas tradicionais e verba para o patrimônio (restauro), 
tombamento 

Prioridade 

Rio Branco 
do Sul 

Falta de preservação da linha ferroviária e investimentos em patrimônios e 
equipamentos públicos na região, se concentram na capital. 

Prioridade 
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Destaques regionais 

CURITIBA 

Destaques regionais – Desenvolvimento Social 

Municípios não conseguem mais resolver as questões de forma isolada. Há necessidade de políticas 
públicas integradas, compartilhamento de soluções, planejamento regionalizado, governança metropolitana 

com possibilidade de um fundo metropolitano e um sistema de cadastros unificados. 

Necessidade de adequar a infraestrutura urbana. Equipamentos e serviços para atender a nova 
configuração populacional, familiar e de gênero, observadas as tendências e particularidades por região 

Necessidade de planejamento estratégico que considere os processos em sua totalidade (ex. 
envelhecimento da população), atuando não apenas de forma reativa, atuando na conscientização dos 

hábitos ao longo da vida (deslocamento ativo, hábitos alimentares, atividade física) 

Necessidade de descentralização de serviços e geração de novas centralidades de modo associado para 
favorecer o desenvolvimento econômico e diminuindo a dependência em relação ao município polo 

Aprofundar estudos imigratórios que tenham suporte ao planejamento estratégico 

Destaques regionais – Patrimônio 

Educação patrimonial para a população e formação de profissionais, gestores 

Inventários participativos para mapeamento do patrimônio material e imaterial + arqueológico e natural 

Associação de patrimônio com turismo (inclusive rural) para geração de renda 

Aprimorar e divulgar mecanismos existentes e incentivos para a preservação 
Legislação compatível nas 3 esferas, indicação de fontes de recursos 

Dar visibilidade a todas as culturas integrantes na região metropolitana 
*Comunidades tradicionais (quilombolas, faxinalenses), população de matriz africana, ciganos, imigração 

histórica e recente 
*Povos indígenas 

 

MANDIRITUBA 

Destaques regionais – Desenvolvimento Social 

- Crescimento populacional desorganizado, refletindo nas questões sociais de cada município. 
- Aumento na população em situação de rua, implicando no aumento dos serviços disponíveis 

- Falta de equipe técnica capacitada 

- Crescimento de comunidades terapêuticas 
- Sem documentação 

Mandirituba - 10 pessoas (fixa) 

- Migração por questões sociais, envolvendo questões culturais, demanda para o 
município/responsabilidade 

- Falta suporte do estado aos municípios, a demanda não é suprida/acolhimento institucional 

- Posição dos municípios: escalonamento, desmembramento/perca de território 

- Falta de compensação aos municípios com áreas de mananciais, implicando na questão industrial para o 
desenvolvimento 

Destaques regionais - Patrimônio 

Falta de diagnóstico integrado para identificação do patrimônio social, refletindo na falta de incentivo 
financeiro e tecnológico, ou seja, a estrutura educacional voltada ao patrimônio. 

Identificação das rotas culturais, como por exemplo Rota do Viamão e Caminho do Peabiru, refletindo na 
falta de um plano de divulgação desses patrimônios, e rotas históricas e culturais. 



 
 

32 
 

 

 

MANDIRITUBA 

Destaques regionais - Patrimônio 

A falta de equipe técnica qualificada nos municípios, ou seja, a estruturação da 
equipe/departamento/secretaria. 

A falta do conceito cultural nos municípios, falta do investimento na cultura. 
Entender a real estrutura da cultura nos municípios, que não está meramente representada em seu 

patrimônio. 

- Manter as festas tradicionais, como das padroeiras de cada município, as quais não tem a devida 
divulgação na região metropolitana 

- Comunidades tradicionais/cultura das mesmas. 

 

RIO BRANCO DO SUL 

Destaques regionais 

Com o aumento populacional, houve o aumento da população em situação de rua, que migra entre as 
cidades 

Visão cultural antiga nos municípios, que perpetuam uma visão de invisibilização das mulheres e tem como 
resultado violência doméstica, gravidez na adolescência 

Falta de políticas públicas e dados sobre questões sociais. Falta de investimentos regionais (sobrecarga 
do orçamento municipal) Falta de concursos públicos e remuneração adequada para manutenção do corpo 

técnico, além da necessidade de capacitações e suporte dos recursos humanos. 

Desenvolvimento das cidades partindo da visão industrial e sem olhar para a população e sua relação e 
acesso à cidade 

Falta de produtores locais para projetos culturais de lei de incentivo. O investimento acaba sendo para 
outros municípios. 

Necessidade de inventário do patrimônio material e imaterial. Necessidade de mais consórcios culturais e 
de assistência social. 

Falta de continuidade das festas tradicionais e verba para o patrimônio (restauro), tombamento 

Falta de preservação da linha ferroviária e investimentos em patrimônios e equipamentos públicos na 
região, se concentram na capital. 

 

 

Apresentação 
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